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Prólogo


			

					27 de fevereiro de 1998


			


			Era noite. Um segundo dilúvio parecia cair acompanhado por ventos de um furacão, ou, pelo menos, foi dessa forma exagerada que o senhor Benjamin Defrin descreveu aquela noite. 


			Tentava encontrar suas galinhas que haviam sido levadas pelos ventos e assustadas pelos trovões há uma hora atrás. Sem sucesso, ele rezava e pedia uma ajuda divina. Tentou trazer seu cachorro para ajudá-lo, mas o animal peludo não queria se molhar. Estava sozinho no escuro, debaixo de muita chuva e sentindo os ventos fortes passarem pelo seu corpo. 


			Sua esposa o mandou esperar. 


			Que mulher sábia era a senhora Angélica Defrin! De tudo um pouco ela sabia. Além disso, fazia os melhores bolos da região. No momento, encontrava-se tranquilamente dentro de casa preparando uma sopa quente, para que quando seu marido voltasse, não ficasse doente. 


			O senhor Benjamin Defrin, por sua vez, parecia que ainda demoraria em sua busca. Não fazia ideia de onde as galinhas poderiam ter ido. Procurava aqui e acolá, olhava para frente e para trás... Nada. Nenhuma pequenina pista. Suas galinhas estavam perdidas. Talvez ficassem sem ovos, talvez ficassem sem os bolos, que precisavam dos ovos, ou — isso o preocupava — talvez ficassem sem a deliciosa galinha assada aos domingos, que, logicamente, precisava de uma galinha. 


			E então ele viu uma luz. Ele não sabia se vinha do norte, do sul, do leste ou do oeste. Estava desorientado debaixo de tanta água, coitado. Sabia apenas que aquele fecho de luz vinha da frente. Seria esta uma resposta para suas orações? Desesperadamente esperava que sim. Caminhou em direção à luz falando “seja minhas galinhas” repetidas vezes para si mesmo. 


			Chegou onde a luz estava. Era uma lanterna acesa. Apenas uma velha de uma lanterna acesa! Isso não é uma luz divina. Senhor Benjamin, o senhor não sabe nem rezar direito! Ah não, espere. Ele olhou para frente, um pouco depois da lanterna, uns dois metros de distância. Lá, coberta de lama, estava uma coisinha pequena e rechonchuda cheia de penas: uma galinha. Ele tentou olhar para o céu e agradecer, porém não conseguia abrir os olhos em meio a tantos pingos grossos da chuva. 


			A senhora sua esposa começava a ficar preocupada com o marido. Nenhum sinal dele, nadinha. Olhava para a janela e não conseguia ver bulhufas do lado de fora. Os ventos batiam na janela e emitiam sons assombrosos. Ela pensou em procurar por ele. Ele já era um velho, mais velho que ela. Talvez tivesse caído e quebrado uma perna, talvez estivesse desacordado. 


			Caminhou até o corredor na casa e gritou para que sua neta Suzana fosse ajudá-la. Não teve resposta nenhuma. Resolveu ir até o quarto. Talvez a garota estivesse com os olhos pregados naqueles livros de novo. Suzana devorava um livro como ninguém e lembrava-se de cada historinha, desde as mais bobas até as mais sofisticadas. É correto definir um livro como sofisticado? Pois bem, ela definia assim. A alguns até chamava de sofisticadíssimos. 


			Entrou no quarto. Não tinha ninguém lá. A cama estava desocupada e ainda perfeitamente arrumada, sem sinais de que alguém havia deitado nela e lido um livro nas últimas horas. A senhora Angélica Defrin, então, procurou a neta pela casa toda e não a encontrou. “A danada saiu”, ela pensou. “Esses jovens de hoje em dia são um perigo”. Já planejava o castigo. Talvez um mês sem ler um livro ou ouvir a rádio. Pronto, isso deixaria sua neta muito triste. 


			Enquanto isso, o senhor Benjamin Defrin retirava uma das suas galinhas da lama. Infelizmente para ele e felizmente para a galinha, aquela era uma muito pequena. Não havia como fazer uma bela refeição de domingo com ela, e com certeza a coitada não era capaz de pôr muitos ovos. Teria que procurar mais até achar uma grande e gordinha.


			Segurando-a com uma das mãos, ele pegou a velha lanterna e começou a procurar por outras. O curioso é que ele reconheceu a lanterna na hora que a segurou. Pertencia à sua neta Suzana, isso mesmo, ele tinha certeza. Certamente ela a derrubou em algum momento. Mas o senhor Benjamin não tinha tempo para se preocupar com a neta agora, precisava achar mais uma galinha. 


			Deu alguns passos à frente. E lá estava mais outra peluda e depois mais outra depenada. Eram gordinhas, perfeitas para ele. Estavam tão paradas e cobertas de lama que chegou à conclusão de que não dariam trabalho algum para serem levadas de volta para casa. Estava prestes a pegar uma das galinhas quando viu um sapatinho. A danada da Suzana vive perdendo as coisas por aí. Ele não deu muita atenção ao sapato, poderia ficar para depois. 


			No entanto, ele viu outra coisa. Não sabia ao certo o que era, estava coberta de lama, mas, definitivamente, sabia que não era uma galinha. Era estranho demais para ser uma. Apontou a velha lanterna para lá e foi chegando mais perto. A coisa não se mexia, talvez fosse apenas mais um dos pertences de sua neta. Sabia que deveria deixar para lá, mas a sua curiosidade falava mais alto. Tinha que saber o que era. É assim que se encontram tesouros, você precisa ir até o final.


			Chegou bem perto, abaixou-se, pegou naquilo e então, apenas quando sentiu com suas próprias mãos, estranhamente entendeu o que era: um pé. Ele puxou um pouco mais o pé, que estava preso ao resto do corpo. Assustado, com o coração prestes a sair pela boca, ele foi iluminando até que chegou ao rosto. Sabia, mesmo com toda a lama, água e vento, o que estava vendo. Não queria acreditar, não poderia acreditar. Sua neta Suzana estava morta e seu corpo caído ali. 


			As lágrimas do senhor Benjamin se misturavam à chuva. Estava totalmente encharcado enquanto caminhava em direção a sua casa. Sua neta estava morta, e ele teria que contar a notícia para sua esposa. A família Defrin perdeu um membro, estava menor. Coitada da Suzana, apenas uma jovem com todo um futuro pela frente. 


			Não precisou bater à porta, sua esposa mesma abriu. Ela usava uma capa de chuva e estava prestes a sair a sua procura quando ele chegou. Ele entrou molhando todo o chão, tremendo e chorando. 


			E então, em completo desespero, contou o que viu para sua esposa. Nem sequer se lembrava mais das galinhas. A única coisa que passava pela sua mente era o corpo de sua neta, que estava lá fora, na chuva, coberto de lama. 


			A senhora sua esposa desmaiou com a notícia. Deu tempo de segurá-la, mas era pesada demais. Acabou tendo que deitá-la no chão. Agora faltava avisar o resto da família.


		




		

			
Capítulo um


			
Uma tarde triste


			

					1º de março de 1998


			


			Na cidade de Fortaleza, a capital do Ceará, um estado do Brasil, um menino negro de dez anos, com pontudos conjuntos de ossos que um dia iriam espichar, em um apartamento com uma decoração que tentava ser a mais diferente do que era moda nos anos 1990, lutava para entender os conteúdos sem sentido algum que sua professora de matemática passara. Ele tentava ler e pensar qual seria o começo, para entender tudo aquilo, mas, debruçado sobre os papéis na mesa, não encontrava começo algum. 


			Algumas pessoas tentaram ensiná-lo durante um tempo, mas o menino logo fingia que havia entendido depois de sentir vergonha por se achar lento demais. O que em hipótese alguma era verdade, já que Lorenzo Defrin era excelente em todas as outras matérias e tirava notas mais do que necessárias para passar de ano. Ele achava que não sabia de nada, quando na verdade sabia o suficiente de modo eficiente.


			Olhou para a porta ao ouvir o barulho de chaves e sapatos pesados batendo no chão, passando o olhar pelo sofá onde seu primo, Carlos Defrin, assistia a um desenho animado sem reação alguma, como se a televisão fosse hipnotizante. Seu tio entrou tristemente e tentou sorrir como se quisesse amenizar o que estava prestes a contar, o que não funcionou, a não ser para passar uma ideia de quem vai ao dentista e depois quer mostrar os dentes. 


			— Lorenzo, eu preciso falar com você ‒ disse lentamente o tio, sentando-se em uma cadeira de madeira perto do menino. — Vamos viajar. Aconteceu uma coisa. Algo com sua irmã. 


			Foi um choro forte, de tristeza pura. Lorenzo nem dormiu muito naquela noite e, na manhã seguinte, foi o primeiro a acordar, antes mesmo que o sol. Sentou-se para comer qualquer coisa no café da manhã enquanto as lágrimas desciam sem controle salgando a comida. Logo depois foi escovar os dentes e, então, partiram de carro. Lorenzo e seu primo sentaram-se no banco de trás, enquanto seu tio dirigia e sua tia ia no banco do carona, perguntando frequentemente se estava tudo bem ou se ele queria comer alguma coisa. 


			O que tinha tudo para ser uma viagem longa acabou sendo uma viagem mais longa ainda e, então, finalmente, chegaram. 


			Tudo parecia tão silencioso. 


			Tudo parecia tão triste. 


			Tio Luís estacionou o carro bem na frente da casa de seus pais e destravou sua porta. Carlos foi o primeiro a descer. Sentia-se mal por tudo que havia acontecido, e por saber que nunca mais veria sua prima Suzana. Seus pais desceram logo em seguida.


			Tio Luís e tia Ana tinham uma boa aparência e eram advogados. Juravam que só defendiam pessoas honestas. Ele era o filho mais velho do senhor e da senhora Defrin, que tiveram cinco filhos e três filhas. Naquele dia, vestia uma camisa preta e uma calça jeans escura que sua amada e inteligente esposa havia escolhido à risca para a ocasião. Ela se preocupava muito com roupas, mas não mais do que com livros, diplomas e uma carreira trabalhosa a ser alcançada como a formação de uma pérola. Naquela tarde, ela usava um vestido que ia até os joelhos e um casaquinho cinza. Passara quase meia hora provando roupas até achar qual seria apropriada para o momento. Seu cabelo preto e curto caía sobre seu rosto sem maquiagem, dando-lhe uma aparência de séria e formal. 


			Tia Ana bateu no vidro, convidando Lorenzo a descer. 


			Ele não queria sair do carro, pisar no chão e encarar os rostos solidários de quem estivesse dentro daquela casa. Sempre adorou a casa dos avôs, sempre gostou daquelas terras. Adorava ir ao açude e tentar pescar. Hoje usava uma camisa preta e estava ali pelo luto à irmã. 


			— Desculpa por termos chegado atrasado, amigão ‒ lamentou tio Luís. — Eu sinto muito mesmo. 


			Lorenzo apenas balançou a cabeça concordando. Ele sabia que a culpa do atraso não era de seu tio. 


			— Eu acho que o enterro já terminou ‒ observou tia Ana, olhando em volta. 


			Lorenzo respirou fundo, desceu do carro e caminhou silenciosamente até a casa dos seus avôs. Era uma casa branca com portas e janelas de madeira, sem andares superiores, cercada por árvores e localizada no interior do Ceará. O clima era quente, mas garoava. A porta estava aberta e Lorenzo entrou. Havia uma foto da sua irmã logo na entrada, uma jovem de cabelos cacheados com um belo sorriso no rosto. Ele passou por ela, por algumas pessoas que não conhecia ou não lembrava e foi direto à cozinha. 


			Era uma típica e simples cozinha do final dos anos oitenta, que ficou parada no tempo. As xícaras de vidro sujas de café estavam dentro da pia. O armário de aço bem conservado guardava louças de vidro e porcelanas atrás das portas, e colheres, gravadas com a inicial D de Defrin, dentro de gavetas. A geladeira era nova na casa e comprada de segunda mão dos filhos da falecida Dona Alzira. Decorando as paredes estavam pregados azulejos florais em tons marrons, que combinavam com a mesa de madeira coberta com uma toalha preta estampando desenhos de girassóis. 


			Sentado em uma cadeira, sozinho estava um triste vovô Benjamin Defrin segurando uma caixa achatada e retangular de aço. Lorenzo o olhava se perguntando se deveria entrar na cozinha e tentar conversar com ele. Não parecia o mesmo senhor que há dois anos havia lhe ensinado sobre cobras. 


			Certa vez, durante as férias de julho, Lorenzo foi com o avô buscar as ovelhas para colocar no curral. Era uma tarefa repetida todas as tardes antes do pôr do sol. No entanto, naquele dia, algo estava diferente: as ovelhas estavam espalhadas, longe de onde costumavam pastar. Entre elas, um filhote morto, já enrijecido, com os olhos abertos refletindo o céu. Sobre o corpo estava uma cobra, que, assim que viu o menino e seu avô, encolheu-se entre o corpo do pobre animal curioso. 


			Ela tinha quase dois metros, suas cores eram de um tom marrom escuro com anéis claros e finos ao redor do seu corpo, que ajudavam na camuflagem entre as plantas secas de aparência morta, comuns naquela região. “Cascavel”, foi o que seu avô disse. A presença de um chocalho na parte final de sua cauda a diferenciava das outras espécies. Lorenzo estava com medo, mas se seu avô também estava, não demonstrou. “Ela tem mais medo de você do que você dela, o que a torna ainda mais perigosa”, ele avisou. Em questão de minutos, o vovô se livrou dela e, quando voltaram para casa, contou tudo que sabia ou lembrava sobre cobras para o neto. 


			— Sua mãe está lá no quarto ‒ disse Carlos às costas de Lorenzo. 


			— O quê? ‒ perguntou o primo, sendo trazido de volta ao presente.


			— Eu disse que a tia Maria está lá no quarto.


			Lorenzo deu meia volta e foi em direção aos quartos. Passou por duas pessoas bebendo café na sala e viu seus primos gêmeos no corredor. 


			Fernando e Roberto eram praticamente idênticos e sua mãe gostava de vesti-los com as mesmas roupas e manter seus cabelos loiros mudando para o castanho claro perfeitamente penteados para trás. Eram os únicos filhos do tio Antônio, o filho do meio do vovô e vovó Defrin. Antônio era professor de matemática e gostava das coisas organizadas e limpas, em perfeita harmonia. Quem também era assim era sua esposa, Miriam, uma mulher de cabelos loiros lisos, queixo pontudo naturalmente empinado e olhos com olheiras, que se orgulhava muito de ser a melhor dona de loja de bijuterias da cidade. Naquele dia, Fernando usava uma camisa cinza, e Roberto, uma branca. Eram um ano mais velhos que Lorenzo.


			É falta de educação citar o nome das pessoas, principalmente se estivermos falando mal delas, mas descrever como a pessoa é a ponto de que qualquer um saiba de quem estamos falando, ou usar apenas as iniciais, é totalmente normal. Aquela mulher na sala, C.H.A.T., era uma senhora de cinquenta e sete anos, que gostava de fofocas e ia para todos os velórios e casamentos da região, mesmo que não fosse convidada. Aquele homem, V.I.S.H., era um senhor de quarenta e três anos, gordinho, que gostava de acompanhar a cunhada nas suas visitas. Ele também era bastante curioso, servindo de melhor ouvido para a boca faladeira daquela mulher. 


			— Pobrezinho, tão novo ‒ lamentou a mulher faladeira. Seu vestido branco amarrotado e seu cabelo preto sem vida, solto, davam-lhe uma aparência de ser ainda mais velha. — Perder a irmã assim, dessa forma, é uma lástima.


			— Pelo menos ele ainda tem a mãe ‒ respondeu o homem curioso, segurando uma xícara de café. Usava uma camisa preta com um símbolo de um time de futebol sobre o peito e o nome do time nas costas, que tentou esconder com uma velha jaqueta de couro, o que o deixou estranho para os olhos de quem via, já que, por aquelas bandas, não se usava casacos de couro, nem mesmo quando estavam em um mês chuvoso.


			— Chegaram muito atrasados. Já até enterraram a coitada!


			— É, eu notei. ‒ O homem levou a xícara à boca e bebeu um gole, em seguida mais outro. Parecia que gostava de café quente ou, então, estava apenas muito bom.


			— Você acha que ela foi mesmo... é... você sabe... ‒ a mulher abaixou a voz em um sussurro. — É isso que estão dizendo. 


			— Eu acho que sim. A questão é saber o que ela estava fazendo à noite fora de casa durante aquela chuva. ‒ Ele pensou por um minuto. — Trauma na cabeça. Você acha que doeu?


			— Talvez. Você acha que... ‒ Mas seja lá o que a mulher fosse perguntar, foi interrompida pela entrada da tia Ana e do tio Luís, que haviam ficado lá fora conversando. 


			Lorenzo bateu na porta de madeira sem pintura do quarto que pertencia a sua irmã, e sua tia Joaquina a abriu. Era uma mulher baixinha e gordinha com ondulados cabelos castanhos. Ela usava preto, mas não apenas pelo velório, e sim porque era sua cor favorita. Ela falava que emagrecia, mas ninguém notava diferença. Casada com o tio Felipe, era a mãe da Bianca, uma menina com personalidade forte.


			— Meu querido! ‒ ela disse como se estivesse surpresa. — Sua mãe acabou de dormir, eu acho que seria melhor você voltar depois. 


			— Eu queria ver ela agora ‒ disse Lorenzo com a cabeça baixa. 


			— Lorenzo? ‒ uma voz fraca veio de dentro do quarto. — É você, meu amor? 


			O menino levantou a cabeça. Em outro momento, sorriria ao ouvir a voz da mãe, mas, naquele dia, não conseguiria fazê-lo nem se contassem a piada mais engraçada.


			— Sim, sou eu, mamãe ‒ respondeu, passando por sua tia. 


			Era um quarto simples. Paredes brancas decoradas com adesivos de flores, um guarda-roupa branco com fitas coloridas nos puxadores e mais adesivos. Uma mesa com um abajur antigo estava repleta de livros e alguns materiais escolares. A cama era de madeira pintada de lilás com um mosquiteiro branco em cima e uma coberta cheia de babados. Havia dois pôsteres na parede do Mamonas Assassinas, uma banda da qual Suzana gostava muito. 


			Lorenzo sentou-se na cama e sua mãe o abraçou. Seu abraço era frio, sua pele macia. Ela começou a chorar, deixando-o sem reação. Não sabia o que dizer, muito menos o que fazer. Um ou dois minutos depois sua mãe o soltou. 


			— Eu sei que... eu... ‒ ela tentava falar. Seu cabelo curto até os ombros caía sobre seus olhos castanhos molhados, que o encaravam. O menino teve vontade de secar as lágrimas da mãe, dizer que estava tudo bem e que sentia muito. Tentar conformar aquela mulher que tanto o amava. Um amor compartilhado entre ambos. — Meu Deus, eu sei que se ela estivesse comigo, isso nunca, nunca... Você ainda tem a mim, O.k.? Sempre teremos um ao outro, sempre. ‒ Passou as mãos pelo cabelo, levando-os para trás da orelha. — Vamos voltar a morar juntos. Você não precisará mais morar com seus tios. Pro escambau com meu emprego. O que importa é você!


			Algo em Lorenzo se aqueceu, relaxou e se alegrou com a notícia. Sua mãe e seu pai eram biólogos que trabalhavam para um instituto de pesquisa e, por causa das suas profissões, viviam viajando. Seus dois filhos, Suzana e Lorenzo, tiveram que viver separados. Suzana fora morar com os avós no interior, e Lorenzo, com seu tio Luís e tia Ana, que também eram seus padrinhos. Durante uma viagem pela África, quando ele tinha apenas dois anos, o carro onde seus pais estavam se envolveu em um acidente. O pai de Lorenzo não resistiu aos ferimentos e faleceu. Sua mãe, então, continuou a trabalhar sozinha. Estava na Amazônia quando recebeu a ligação sobre sua filha e pegou o primeiro avião para voltar. Morar novamente com sua mãe parecia uma notícia maravilhosa para o menino. 


			— Tudo bem ‒ disse Lorenzo. — Tudo bem, mamãe. Eu volto a morar com a senhora. 


			Sua mãe o abraçou mais uma vez. Dessa vez o abraço foi mais quente e afetuoso. Era como se estivessem se abraçando por um motivo diferente além da morte da Suzana. Não, aquilo era amor, não apenas carinho. Apertou-se mais contra a pele de sua mãe, que fez o mesmo. Desejou que pudessem ficar assim por um longo tempo. Voltaria a morar com ela, seria acordado por ela todas as manhãs para ir à escola, comeria o que ela preparasse, ajudaria na organização da casa e seria um bom filho, assim como sua mãe gostaria que fosse. Um bom filho como sua mãe merecia ter.


			— Querido, eu acho que agora sua mãe deveria descansar ‒ disse tia Joaquina, com a mão em seus ombros. — Procure pela Bianca, tenho certeza de que ela deve estar com saudades de você.


			Lorenzo não deu trabalho para sair. Ao fechar a porta, outra do quarto ao lado foi aberta. Suas duas primas, Elizabette e Bianca Defrin, saíram. O certo é Elizabette com dois T e um E, como sua avó por parte de mãe, e não com TH, como a rainha da Inglaterra. Ela tinha os cabelos cacheados e volumosos e os usava soltos. Estava vestida com um vestido branco e usava uma bolsa daquelas de lado com uma alcinha no ombro, porque nunca saía de casa sem ela. Era um ano mais velha que Lorenzo. 


			Bianca, por sua vez, tinha oito anos. Seus cabelos castanhos eram lisos e curtos até os ombros, e usava uma franja que cobria sua testa. Tinha um laço verde no cabelo, bem pequeno, que ficava logo depois da franja. Vestida com uma bermuda verde e uma blusa branca, segurava uma das bonecas das Chiquititas (nunca conseguiu ter todas). As duas pararam e olharam para o primo. 


			— Oi ‒ ele acenou. 


			— Oi, Enzo ‒ cumprimentou Elizabette no mesmo tempo em que o menino falou, o que fez a voz de ambos ficarem sobrepostas. 


			— A vovó está aí? ‒ ele perguntou apontando para a porta atrás delas. 


			— Sim ‒ respondeu Elizabette. — Minha mãe pediu para que eu fosse buscar o calmante dela na cozinha. 


			— Eu posso vê-la? 


			— Não ‒ Bianca deu um passo à frente. — Ela vai dormir, pois estava chorando e gritando. 


			Lorenzo reparou que faltavam dois dentes frontais da parte de cima da boca de Bianca. Ela estava banguelinha, como ele pensou. Era o oposto da boneca Mônica, que tinha os dentes superiores grandes demais. 


			— Entendi. 


			— Onde você estava durante o enterro? ‒ perguntou Elizabette, sem rodeios. — Eu não te vi.


			— Atrasamos por causa do pneu que estourou.


			— Ah, sinto muito. ‒ Elizabette olhou para a Bianca. — Vamos lá comigo? 


			— Vamos ‒ a menina respondeu.


			— Eu sinto muito pela Suzana. Ela era legal comigo ‒ disse Elizabette ao passar pelo primo. 


			— Obrigado. 


			— Ela era chata comigo ‒ soltou Bianca —, mas também sinto muito. 


			— Chata é você ‒ Lorenzo replicou, zangado. 


			Ela não respondeu, apenas continuou caminhando em direção à cozinha. 


			As duas passaram por uma moça de cabelos loiros e vestido cinza. Ela procurava o Lorenzo. Parecia ser da mesma idade de Suzana, uns quinze anos. Seu cabelo era comprido e estava preso em um rabo de cavalo. Calçava sapatilhas cinzas e vestia uma meia-calça preta. A mulher que estava na sala disse que o menino por quem ela procurava havia ido em direção aos quartos. Ela seguiu na direção indicada e encontrou Lorenzo no corredor. 


			— Oi? ‒ ela disse ao avistá-lo.


			— Oi ‒ ele respondeu sem ânimo. E então a reconheceu — Você é a amiga da Suzana, não é? A Jú?


			Nesse momento, Lorenzo olhou para ela e lembrou-se de quando a viu pela primeira vez e de sua avó explicando por que ela tinha um rosto que, para muitos, era estranho de olhar. Lembrou-se também do que as outras pessoas falavam, o que poderia ser resumido com uma palavra: mentiras. Tais mentiras eram ridículas, como, por exemplo, a ladainha que falam sobre o médico tê-la deixado cair quando nasceu e ela ter batido com a cara no chão. Por causa disso, ficou quase sem orelhas, perdeu os cílios, teve uma mandíbula mal desenvolvida, pouco desenvolvimento das maçãs do rosto e olhos caídos. — Sim, sou eu, sim. ‒ A garota sorriu ao ser reconhecida. — Eu estava procurando você. Olha, eu sinto muito pela Suzana. Ela gostava mesmo de você, verdade mesmo. Um dia ela até me disse que sentia sua falta e ainda disse que você era o amorzinho dela.


			— Verdade!? Ela disse mesmo que sentia minha falta? ‒ Lorenzo pareceu intrigado com a ideia de que sua irmã sentia saudades dele. Não era do feitio dela dizer que o amava. — Quando?


			— Sim. Juro que é verdade. ‒ A garota sorriu, educada. — No mês passado, eu acho.


			— Obrigado por contar. 


			Jú deu alguns passos, chegando perto do menino. 


			— Eu não vi você durante o enterro. Ficou aqui na casa o tempo todo?


			— Ah! ‒ Lorenzo abaixou a cabeça. Na realidade não se sentia mal por ter faltado ao enterro. Não queria ver sua irmã sendo sepultada. O que ele sentia era tristeza e vergonha por todos saberem que ele não compareceu. — Cheguei faz pouco tempo. Meu tio teve um problema com o carro. 


			— Ah, que pena...


			— Como foi lá?


			— No enterro? 


			— Sim. Como foi o enterro?


			— Ah, foi como qualquer outro enterro. ‒ Ela tirou uma mecha de cabelo da frente do rosto antes de voltar a falar. Aquilo realmente a incomodava ou era apenas uma forma de ganhar alguns segundos para pensar? — Levaram o caixão com ela, que antes estava ali na sala. Quando chegou lá, rezaram mais uma vez e a colocaram na cova. Foi rápido, aliás. 


			Lorenzo apenas balançou a cabeça lentamente, indicando que havia compreendido o que ela dizia, enquanto sua mente imaginava algo no estilo de filme de drama preto e branco.


			— Você se importa se eu procurar uma coisa no quarto dela? ‒ perguntou Jú. — É algo importante. 


			— Minha mãe está dormindo no quarto dela agora. 


			— Ah, depois eu procuro então. ‒ Por alguma razão, Jú se sentia muito mal pelo irmão da sua amiga. Ela queria animá-lo, mas não conseguia pensar em nada. — Tu tá com fome? Tem bolo na cozinha. Eu vi sua tia colocando na mesa agorinha.


			— Não estou, mas acho que quero bolo, sim. 


			Jú estendeu a mão direita para Lorenzo, ele a segurou e juntos foram para a cozinha. Enquanto isso, Elizabette e Bianca chegaram lá. 


			Que cheiro delicioso! Alguém acabara de preparar café naquela cozinha, certeza. Seus primos comiam um pedaço de bolo de milho. Roberto estava com a boca cheia, como se estivesse em uma competição de quem comeria mais. Fernando usava um garfo, mas dava garfadas grandes no seu pedaço como se estivesse no mesmo tipo de competição que o irmão gêmeo, porém competia com sofisticação. Carlos, por outro lado, não parecia estar dando muita atenção ao bolo. Comia vagarosamente enquanto molhava o pedaço no leite misturado ao café e o levava à boca. 


			Bianca foi a primeira a pisar no chão da cozinha. Sentou-se à mesa e começou a olhar para o maravilhoso bolo já cortado em pedaços ao lado da garrafa de café. 


			— A gente pode comer também? ‒ perguntou Bianca para a prima, que também estava com vontade. 


			— Apenas um pedaço para cada ‒ respondeu Carlos, que ouvira. — E minha mãe mandou beber mais leite do que café porque o café está pouco, e ela não vai fazer mais. 


			— Não quero café ‒ disse Bianca. — Vou querer apenas bolo e leite. 


			Elizabette foi até o armário e o abriu. Lá estava uma cartela com calmantes que a menina colocou na bolsa. Pensou em primeiro entregar os comprimidos e depois voltar para comer, porém se deu conta de que talvez ordenassem a ela mais alguma coisa em forma de favor. E se não houvesse mais pedaço de bolo algum depois que ela cumprisse o que mandassem? Não, resolveu ser mais esperta: sentou-se à mesa e pegou um pedaço de bolo. Colocou um pouco de café e bastante leite em uma caneca e começou a comer. 


			Carlos reparou em uma caixa achatada de cor de aço dentro do armário assim que Elizabette o abriu, era a mesma que seu avô estava segurando e que, segundo a sua tia, fora encontrada perto do corpo de Suzana. Talvez fosse o único que não estivesse com fome o bastante para conseguir observar as coisas ao seu redor. Levantou-se, colocou o garfo devagar em cima da mesa e foi até o outro lado, perto da sua prima Elizabette. Bastou esticar a mão e pronto, abriu o armário mais uma vez e pegou a caixa pesada como um tijolo, mas maleável. 


			Lorenzo chegou à cozinha acompanhado da moça. Andou até o primo, que fechava a porta do armário, e imaginou o que era que guardavam naquela caixa. Vovô Benjamin não estava ali, não comia bolo com os netos. Onde será que estava? Será que estava passando pelo turbilhão de emoções como a vovó Angélica ou apenas conversando com alguém em outro lugar da casa? 


			— Você precisa que eu lhe ajude a pegar bolo, Lorenzo? ‒ a voz de Jú soou baixa, como se estivesse envergonhada. 


			— Não ‒ respondeu o menino. — Eu sei colocar sozinho, não precisa ficar. 


			Por um momento, perguntou-se se ela também não queria bolo. Talvez estivesse sendo gentil para ganhar alguma coisa, ao menos uma xícara de café. Pelo que ele sabia, era isso que se oferecia às visitas por educação: uma boa xícara de café ou chá. O mais educado ainda era já colocar o café na xícara e entregar, assim elas não pensariam que estava oferecendo apenas por obrigação e também não teriam como recusar porque, se recusassem, os donos da casa saberiam que o café que costumam servir não é bom. Sua tia Ana fazia e pensava assim, foi com ela que ele aprendeu. 


			Roberto foi o primeiro a terminar de comer e logo disse que queria mais, mesmo sabendo que não poderia comer outro sem permissão. Jú se ofereceu para levá-lo até a mãe dele, assim ele poderia pedir para repetir. Bem, agora Lorenzo soube que ela não estava esperando comer. Se estivesse, não teria saído tão rápido. Assim que seu primo saiu com ela, voltou sua atenção para Carlos, que segurava a caixa e já tentava abri-la.


			Lorenzo esqueceu-se da irmã naquele momento e perguntou ao seu primo se ele iria ou não abrir logo aquela caixa. Parecia uma de sapatos, porém mais achatada. Dos lados, dois botões perto dos cantos e, entre eles, uma abertura para uma chave. Para o menino, era claro que precisava apertar os botões depois de girar alguma chave. Olhou para a parte aberta do armário e lá estava uma coisa redonda e comprida cheia de pontas dentuças no canto. Aquilo não se parecia muito com alguma chave que Lorenzo já havia visto, mas, com toda certeza, deveria ser uma e, observando o formato da abertura, se encaixaria perfeitamente. Carlos pareceu ter desistido quando Lorenzo pegou a chave e lhe entregou. Observou o primo encaixando e girando, a chave fazendo um barulho engraçado enquanto se encaixava. Nesse momento, as outras crianças já os observavam enquanto comiam.


			— Aperta os botões ‒ disse Lorenzo para o menino. — Agora tenta os dois ao mesmo tempo.  ‒ E Carlos tentou. A caixa fez um barulhinho como de cadeados sendo abertos. Lorenzo deu mais uma mordida no bolo e olhou o que havia dentro.


			Elizabette ficou curiosa, esticou o pescoço para tentar ver o que havia naquela caixa e, quando não conseguiu, pediu para os primos que lhe mostrassem. Carlos, então, colocou a caixa em cima da mesa. Bianca aproveitou a distração dos primos e pegou mais outro pedaço do bolo. 


			— De quem são essas pulseiras? ‒ perguntou Lorenzo. 


			— Essa caixa estava com o vovô ‒ respondeu Carlos. Mas isso o Lorenzo já sabia. — O vovô a achou perto dela. ‒ Dava-se conta de que, mesmo não falando o nome da falecida prima, todos deveriam saber que o “dela” referia-se à Suzana. — A tia disse que a polícia falou que eram apenas pulseiras e talvez a Suzana estivesse indo entregar para alguém quando morreu. Eles falaram que era bom guardar caso alguém venha buscar. 


			Aquilo fora achado perto da sua irmã, do corpo dela. Será que significava alguma coisa? Será mesmo que era por isso que ela estava do lado de fora na chuva? Olhou a caixa mais uma vez, notando que a extremidade pontuda estava amassada, como se tivesse batido em alguma coisa, talvez uma pedra. Lorenzo não sabia ao certo como a irmã havia morrido, pelo menos não ainda. Tudo que foi dito para o menino era que o corpo de Suzana havia sido encontrado pelo seu avô durante uma tempestade, e tudo o mais que ele sabia ouvira escondido. Olhou pensativo para o interior da caixa.


			Eram seis braceletes, não pulseiras. Cor prateada, com uma listra vermelha em tons de bronze mudando para marrom-glacê quando chegava perto de uma pequenininha lâmpada quadrada branco-coral, presa dentro do material. Estavam separadas uma da outra em um espaço feito sob medida com um material moldável como uma gelatina, porém um pouco mais denso: afundava se pressionasse o dedo e voltava rapidamente ao estado normal sem quebrar ou balançar. Faltava um bracelete, deixando um espaço vazio para o sétimo. Ao lado desse espaço estavam três botões do tamanho de uma moeda. Um era azul, um vermelho e o outro preto. 


			Elizabette se aproximou, mais curiosa que cautelosa, olhou para os braceletes e tentou tirar um, mas pareciam colados. Uma luzinha no botão azul acendeu e um símbolo verde parecido com aspas apareceu. Elizabette quis apertar, mas seus primos a impediram. Estavam mexendo nas coisas do seu avô, e sabiam que não era certo. 


			— E se você quebrar alguma coisa? ‒ perguntou Carlos para a prima. 


			Lorenzo, mesmo sabendo que era errado, também queria apertar o botão com a luz acesa.


			— São só pulseiras ‒ ele disse ao primo. Aquilo foi o bastante para fazer com que a prima se sentisse levemente confiante e para que Carlos a deixasse apertar o botão. 


			Bianca e Fernando agora estavam ao redor com fortes intenções de bisbilhotar. Por três segundos, Elizabette parou seu dedo indicador centímetros antes de apertar, em seguida pressionou o botão com força. Os símbolos piscaram duas vezes e, então, desapareceram. 


			A menina puxou o que pensava ser bonitas pulseiras e colocou uma no seu braço, que, falhamente, ficou folgada demais. Bianca e Fernando fizeram o mesmo assim que concluíram que nada de ruim poderia acontecer. Pelo menos nada que indicasse algo quebrado. 


			— É gelado ‒ reclamou Fernando — E muito maneiro. Parece que nem estou usando no braço. 


			— E também é uma pulseira bonita ‒ disse Bianca. — Vou perguntar ao vovô Benjamin se ele me dá. 


			— Aposto que ele te dá ‒ disse Lorenzo. — Ele te mima porque você é a mais nova e a mais chata. 


			Para ele, aquilo que falou tinha fundamento. Bianca era chatinha, na sua opinião, e também um pouco fofoqueira. Curioso como os primos, colocou um dos braceletes no braço e percebeu que Fernando falou a verdade: eram realmente geladas e muito leves.


			Carlos pensou duas ou três vezes antes de se juntar aos outros, até que, convencido pela sua própria curiosidade, deixou a consciência pesada de lado e experimentou o bracelete. Apenas mais dois ao lado do espaço vazio sobraram na caixa. O mesmo símbolo apareceu sobre o botão vermelho. Sem nem ao menos pensar duas vezes e sabendo que tudo estava correndo bem, apertou o segundo botão. A luz piscou e desapareceu. Ficou se perguntando o que iria acontecer. Resolveu tirar um dos dois braceletes que sobraram na caixa. Quando este saiu facilmente, colocou-o. Os primos conversavam sobre os braceletes, ou melhor, pulseiras, como pensavam, comentando a forma e querendo saber como ligava a lampadazinha. Calaram assim que os sentiram se apertando ao braço, ajustando-se ao tamanho ideal.


			— Essas são as melhores pulseiras do mundo! — exclamou Elizabette. Olhou para a porta e viu que sua tia Ana caminhava em direção à cozinha. Teve certeza de que ela iria brigar. Tentou puxar a pulseira e, quando notou que não saía, avisou os primos, correndo para a cadeira que ocupava, que a tia estava vindo. 


			Carlos foi o único que permaneceu no mesmo lugar, depois de esconder a caixa segurando-a com as mãos na parte de baixo da mesa. Estava apenas se precavendo porque tinha suas dúvidas se sua mãe brigaria ou não por causa daquilo, afinal de contas, não haviam quebrado nada, não é mesmo? 


			— Vocês estão bem por aqui? ‒ perguntou tia Ana, pegando a garrafa de café. Não parecia notar que as crianças estavam escondendo os braços debaixo da mesa ou nas costas. — Deixem bolo para seus tios. 


			— Sim, titia ‒ respondeu Bianca com um sorriso banguelo. Todo mundo gostava quando ela sorria. — Estamos bem, e o café estava ótimo. 


			— Obrigada, minha querida. ‒ Pegou a garrafa de café e voltou-se para a porta, já saindo. — Vou servir mais para as visitas. 


			Lorenzo esperou até a silhueta da tia e também madrinha desaparecer antes de voltar a falar alguma coisa. A presença dela ali o tinha deixado nervoso. Foi ele que contou que eram pulseiras. Se os primos quebrassem alguma coisa, a culpa seria jogada nele. 


			— Acho melhor a gente tirar ‒ disse. Segurou o braço de Elizabette e tentou puxar o bracelete, que não saía. — Elizabette, tira isso. 


			— NÃO ‒ a menina gritou. 


			Depois disso, começou uma gritaria entre as crianças. 


			Bianca gritou para Lorenzo soltar o braço da prima e tentou subir na mesa, quando se desequilibrou da cadeira. Um dos pedaços de bolo que havia pegado quando teve oportunidade (e enrolado na roupa), caiu. Fernando, quando viu o pedaço no chão, ficou com raiva. Começou a brigar com ela enquanto ela se equilibrava para não cair.


			Carlos olhou para a caixa e viu que o botão preto estava com a mesma luz e símbolo. Apertou, pensando na briga que começava como uma boa distração e, por isso, os primos não veriam se fizesse algo errado. A luz se apagou, a caixa fechou de uma vez, sozinha, e depois começou a zoar baixinho. O menino se assustou e olhou para a porta. Roberto vinha caminhando lentamente, notando que uma luz branca parecia ter sido acesa. Eram as pequenas lâmpadas nos braceletes, que agora estavam acesas e brilhavam com intensidade. As crianças piscaram um pouco, mas estavam ocupadas demais gritando umas com as outras.  Carlos, com o coração disparado, olhou para o primo que se aproximava. Já o imaginava contando a um adulto o que ele e os outros haviam feito. No entanto, antes de Roberto colocar os pés no piso na cozinha, ele ficou borrado, distante e desapareceu em meio ao branco intenso.


			Roberto correu até a cozinha e não acreditava no que estava vendo, ou melhor, não vendo. Seus primos e seu irmão gêmeo haviam sumido junto com a mesa e algumas das cadeiras. Uma caixa prateada estava caída no chão perto de pratos e copos quebrados em uma bagunça no chão. “O que diabo é isso?”, ele pensou. Agora queria que todos voltassem e lhe explicassem como haviam feito aquilo. O que não sabia, no entanto, é que todos ainda demorariam a voltar. 


		




		

			
Capítulo dois


			
Uma tempestade de areia azul e cinza


			As crianças piscaram por causa da luz, mas continuaram brigando porque eram, entre outras palavras, desatentas. Carlos, entretanto, olhou em volta. Onde estava o Roberto, seu primo que se aproximava? O que aconteceu com a porta? Onde foram parar? Por que aquela sensação estranha, como se tivesse dormido e logo acordado?


			— Gente ‒ ele chamou. — Gente, tem algo estranho aqui. 


			Seus primos não lhe deram atenção. Ele levantou o pé direito para depois pisar com força no chão. Não conseguia acreditar no que via, sentia e cheirava. Seus sapatos tocavam uma areia cinza, macia e confortável ao pisar. Notou que estavam sob a sombra de uma árvore alta, que tinha no mínimo sessenta metros de altura e possuía vários galhos da metade do tronco para cima, deixando o topo arredondado. 


			Suas folhas grandes eram azuis e exalavam um cheiro doce que atiçaria o paladar de qualquer criança, como se fossem feitas de baunilha com gotas de limão. O tronco grosso era marrom escuro com cascas rachadas e alguns pedaços caídos. Carlos se abaixou e pegou um pouco da areia com as mãos. Os grãos eram mais grossos, frios e macios e eram tudo o que havia por perto, além da árvore. Estavam em algum tipo de deserto com areia cinza até onde a vista alcançava. As crianças continuavam brigando. Bianca caiu sobre a areia, parou de gritar e olhou em volta com a boca aberta, surpresa. Não estavam mais na cozinha da vovó. Carlos tentou chamar a atenção dos primos mais uma vez.


			— Gente ‒ ele chamou com a voz ainda mais alta —, olhem em volta, caramba.


			As crianças estavam incrivelmente desatentas, como moscas na armadilha de uma planta carnívora, e assim como o inseto que só se concentrava no cheiro, eles só se concentravam na briga. 


			Novamente não deram atenção ao menino. Já havia passado quase um minuto que chegaram ali. Cansado, ele pegou mais areia na mão direita e jogou nos primos exigindo que parassem. Funcionou. 


			— Não estamos mais na casa da vovó ‒ disse. — Olhem em volta. 


			Finalmente as crianças viram. Fernando arregalou os olhos, Lorenzo soltou o braço de Elizabette, que cerrou os olhos procurando ver alguma coisa além da areia. 


			— Lorenzo, o que você fez? ‒ perguntou Bianca. 


			— Eu não fiz nada ‒ respondeu o menino, olhando zangado para a prima mais nova. Ela era chata demais, em sua opinião. Perdia a cabeça fácil e estava sempre a ganhar alguma coisa com brigas, gritos, pontapés e xingamentos. 


			— Você fez sim. Eu deveria bater em você.


			Bianca se levantou e foi em direção a ele, caminhando rápido e com cuidado como se tentasse evitar a areia, mesmo que fosse impossível. 


			— Espera ‒ pediu Elizabette. — Eu acho que as culpadas foram essas pulseiras. 


			As crianças olhavam para os braceletes que já não brilhavam mais. 


			— Você acha que devemos tirar elas? ‒ perguntou Carlos, disfarçando o medo em sua voz. 


			“Eu não deveria ter apertado aquele botão”, ele pensava. 


			— Se foram elas que nos trouxeram aqui, então devem ser elas que vão nos levar de volta ‒ concluiu Lorenzo. — Ninguém tira nada. Vamos procurar algum tipo de botão de reverter. 


			Olharam para os braceletes procurando algo que lembrasse um botão, mas não acharam nada. Fernando tentou tirar, talvez aquilo os levassem de volta. Só não esperava que os braceletes estivessem tão apertados, como se houvessem sido feitos para eles no tamanho ideal em volta do braço. Estava suando; seu cabelo loiro acastanhado, que geralmente está perfeitamente arrumado, começava a se levantar com o vento frio e fraco que passava por eles. Todos concordavam que seria melhor não entrar em pânico, apenas cooperar para voltar para a casa dos avôs o quanto antes. 


			— O meu não tem botão nenhum ‒ observou Fernando.


			— Nem o meu ‒ disse Elizabette ainda procurando por alguma coisa. — Essas pulseiras não saem. Carlos, você apertou em alguma coisa? 


			“Sim”, ele pensou. Havia apertado em mais dois botões. Antes que respondesse uma mentira, porque não se sentia à vontade para contar que havia pressionado o botão preto, sua prima sugeriu que apertassem mais alguma coisa. Olhou para a mesa. Onde estava a caixa? Sobre a madeira estavam apenas pedaços de bolo, leite e café derramado. 


			— Aperta logo ‒ ela mandou. — Aposto que se apertar nos mandará de volta. Está com medo? Deixa que eu aperto, então. 


			— A caixa não está aqui ‒ disse Carlos, trêmulo. — Sumiu. 


			— Sumiu? ‒ a menina o olhou, como se ele houvesse falado um palavrão horroroso. — Como assim sumiu? 


			Fernando começou a suar ainda mais. 


			— Gente ‒ ele disse. — Como vamos sair daqui? Ou acordar? Ou sei lá?


			— Não tem como a gente tá sonhando todos ao mesmo tempo ‒ informou Lorenzo.


			— Mas onde é que a gente está mesmo? ‒ perguntou Bianca. 


			— Bianca, ninguém aqui tem a menor ideia ‒ disse Lorenzo se enfurecendo. — Ou você não percebeu? 


			— Eu não perguntei para você, seu orelhudo ‒ rebateu a prima banguelinha.


			Aquilo era apenas uma provocação que ainda deixava Lorenzo triste ou com raiva, dependo da situação. E também era mentira: as orelhas dele eram do tamanho normal das orelhas de uma criança da idade dele, principalmente se for como uma daquelas crianças com uma audição excelente. Isso que seu tio Luís disse, e ele esperava ser verdade. 


			Lorenzo estava prestes a responder, quando Carlos puxou sua camisa e apontou para algo lá longe. 


			— Gente, o que diacho é aquilo acolá? 


			— Parece um tipo de muro alto ‒ observou Lorenzo. — Talvez seja uma chuva de areia. Existem essas coisas no deserto. 


			— E está vindo pra cá? 


			Lorenzo olhou para lá mais uma vez, esforçando-se para ver melhor, o que deixava sua testa franzida, com um V bem formado. Qualquer dia ele precisaria de óculos. 


			— Droga, eu acho que sim. E está cada vez mais rápida e mais próxima. 


			— Gente, o que é aquilo meio azul na tempestade? ‒ Bianca apontava. — Parece um tipo de bola gigante voadora. 


			— Deixa de ser besta, Bianca ‒ cortou Lorenzo. — Não existem bolas gigantes voadoras. ‒ 


			Tudo bem, ele estava pegando no pé dela.


			— Está mais próxima ‒observou Fernando. — Alguém aqui sabe prender a respiração por muito tempo enquanto fecha os olhos? Porque eu acho que não poderemos respirar ou ver nada naquilo. 


			— Eu sei o que a gente tem que fazer ‒ falou Elizabette. 


			— Tirar nossas camisas e cobrir nossos rostos, não é? ‒ complementou Fernando. — Eu vi isso em um filme.


			— Não, seu lerdo. A gente tem é que correr. 


			Dito isso, Elizabette segurou a mão de Bianca e as duas começaram a correr em direção contrária à tempestade. Os meninos as observaram sem reação. Será que deveriam segui-las? Provavelmente, sim. A mais velha corria um pouco mais na frente, de maneira que parecia puxar a mais nova, que ainda tropeçava. Bastou mais uma olhada para a tempestade e os meninos meteram o pé também. 


			Estavam há mais de cinco minutos correndo e, se não fosse pela árvore ficando mais distante, não saberiam dizer se haviam ou não saído do lugar. A tempestade cinza vinha na direção deles e, pelo jeito, não conseguiriam chegar a lugar nenhum, ao menos não em segurança. Lorenzo olhou para trás, tropeçou nos próprios pés e quase caiu. 


			— Está cada vez mais próxima. Está chegando... Não, esperem. ‒ Lorenzo parou de correr e os que vinham atrás, Fernando e Carlos, também pararam. Ele, então, gritou: — Elizabette e Bianca, PAREM!


			Elizabette soltou a mão da outra e estagnou-se, olhando para trás. Bianca, teimosa, continuou correndo. Ela não deve ter ouvido o primo gritando, e, se ouviu, resolveu ignorar. 


			— Mas o que é aquilo lá na tempestade de areia? ‒ apontou Elizabette, intrigada. 


			Estreitavam os olhos na direção da nuvem cinza, que estava cada vez mais próxima. As bolas grandes e azuis voadoras que Bianca vira estavam ganhando forma, pareciam ter asas. 


			— Eu acho que não é uma tempestade ‒ continuou a menina, depois de observar. — Na verdade, é apenas areia sendo levantada por causa dos... 


			— Monstros! ‒ completou Fernando assustado. O menino olhou para Lorenzo, como se algo estivesse batendo no seu peito mais rápido que um motor de carro. — E você achou que era uma boa ideia parar de correr? ‒ contestou e voltou a correr novamente. 


			— Elizabette, você, por acaso, sabe o que é aquilo? ‒ perguntou Lorenzo à prima.


			— Quem tem mãe que entende de bicho é você ‒ ela respondeu. — Seja o que for, fica aí se quiser. 


			A menina arredou o pé, era corajosa, porém não era boba. Não ficaria parada sabendo que alguma coisa desconhecida, e possivelmente perigosa, vinha em sua direção, pelo menos não sem um bom motivo. Fernando a seguiu. 


			— Lorenzo, eu estou sentindo que não estamos mais no Ceará ‒ preocupou-se Carlos. — E com certeza aquilo não é um animal normal.


			O primo apenas concordou acenando com a cabeça, ainda olhando intrigado para a tempestade. Ou melhor, para o muro de areia levantada que só se aproximava. Será que ainda adiantaria correr? Para Carlos, sim. E foi exatamente isso que ele fez, mas antes puxou o braço de Lorenzo, que estava parado olhando apalermado.


			Basicamente, é assim que nosso cérebro funciona quando tenta entender alguma coisa: primeiro os olhos veem aquilo e seu cérebro procura nos arquivos de memória algo sobre o que está vendo. Se ele não encontrar exatamente o que procura, partirá para outros arquivos até achar algo que seja muito parecido com o que se vê. Por isso que pensamos que vemos algum conhecido na rua ou lemos uma palavra errada, por isso que uma toalha branca parece uma assombração e por isso que Lorenzo confundiu aquilo com um dinossauro!


			O menino correu e correu. Passou de Carlos e acompanhou as meninas. Mesmo assim, toda a correria era em vão. Seja lá o que fosse aqui ‒ e, diferente do que Lorenzo pensava, não era um dinossauro ‒ estava cada vez mais perto. Elizabette acompanhou Bianca e segurou sua mão enquanto corria. A menininha de oito anos, como era a mais nova, também era a mais cansada. Carlos já poderia sentir o vento nas suas costas e pequenos grãos de areia cinza sendo jogados sobre ele. Não queria olhar para trás.


			Elizabette sentiu Bianca cair. Ela estava ofegante. Olhou para cima. O dia tinha aquele clima de quando o céu está nublado, mas não havia nenhuma nuvem por ali. Ela viu uma bola branca com tons de amarelo e laranja no céu, brilhante e grande. Seria aquele o sol? A mais nova sentiu grãos de areia batendo em seu corpo, um vento forte levantando seus fios curtos do cabelo, jogando-os para cima e depois para frente de seu rosto. A visão do céu foi bloqueada por uma criatura grande e azul. Voou sobre elas e aterrissou no chão a cinco metros na sua frente, parando lentamente e levantando ainda mais areia com suas grandes asas azuis. 


			As criaturas lembravam um urso com o triplo do tamanho normal. Eram cobertas por um pelo azul e cinza, com algumas pequenas penas aparecendo, que se misturavam sem formar um padrão aparente. Suas garras compridas e afiadas se enfiavam na areia junto com as patas pesadas. Seu rabo cinza era curto, mas do tamanho suficiente para cobrir o que deveria na traseira. Seu focinho melecado chamava mais atenção do que sua boca babada, menos quando um deles precisou abri-la para bocejar, mostrando os dentes desalinhados e uma língua cinza que faria qualquer um temer ser mastigado.


			As crianças estavam rodeadas pelo bando daquelas criaturas. Algumas paradas no chão e outras ainda voando ao redor. Bianca, completamente assustada, levantou-se chorando e abraçou Elizabette. Carlos começou a pensar em como poderia correr, procurava uma brecha entre uma pata e outra. Fernando estava tremendo, mais do que no dia em que viu um fantasma! Elizabette pensava se tinha alguma coisa na sua bolsinha que pudesse ser útil. Talvez o estilete que ela carregava... Porém, isso nem de longe seria o bastante. Pensou, então, que protegeria sua prima Bianca, custe o que custasse. Ela nem se imaginou lutando pelos seus outros primos, eles que se virassem. 


			Lorenzo levantou as mãos, mas não como se estivesse se entregando e sim para parecer mais alto. Inflou o peito e esperou. Sua mãe uma vez lhe contou que animais sentem receio de se aproximar de animais maiores que eles. Era uma boa ideia, mas não parecia funcionar porque, primeiro, ele era o único fazendo aquilo e, segundo, as criaturas estavam em bando. Ele seria um alvo fácil de esmagar com aquelas patas monstruosas. Abaixou os braços e soltou a respiração. Nervoso, começou a pensar em outra estratégia. Pensa, pensa e pensa. “Algo útil, lembre-se de algo útil”. Uma luz se acendeu na sua mente, lembrou de uma coisa. Olhou em volta para ter certeza e então falou:— Não estão atacando, apenas nos cercaram. ‒ Olhou para os primos, todos assustados, tentando não tremer. — Isso é bom. Mas também é o que os leopardos fazem com a caça antes de atacar. O que não é bom... Eita, por...


			Alguém disse alguma coisa, mas não foi nenhuma dos Defrin, fazendo Lorenzo se calar antes que terminasse o palavrão. 


			O que Elizabette e Fernando ouviram, soou como “Tide inerd iude shumpu”.


			O que Carlos ouviu, soou como “Tirde e nerd yude thampoo”.


			O que Lorenzo ouviu, soou como “Tirde e nerd yude shampoo”.


			Bianca levantou os olhos e olhou para os monstros. Ficou se perguntando se tinha mesmo ouvido uma voz. Estava chegando à conclusão de que não, até que ouviu novamente. Olhou para Elizabette, que pensava com os olhos fixos em alguma coisa. As crianças logo viram o que Carlos, observador, viu primeiro: montados nas costas das criaturas estavam pessoas altas, vestidas com roupas brancas esquisitas. Usavam capacetes pontudos, que passavam a impressão de serem feitos exatamente para as suas cabeças. Um deles desceu e apontou algo para os primos, o que julgaram, em meio às circunstâncias, ser uma arma. Lorenzo contou até vinte e duas pessoas, mas duvidava que fossem só isso. Poderia apostar que eram, no mínimo, cinquenta. Fernando levantou as mãos ‒ dessa vez era, sim, um sinal de rendimento. Seus outros primos fizeram o mesmo, menos Bianca, que continuou com os braços em volta de Elizabette.


			O homem repetiu o que havia dito e, mais uma vez, as crianças não entenderam. 


			— O quê? ‒ perguntou Carlos, apontando para o ouvido direito. — Eu não entendi. 


			Pelo visto, o estranho também não compreendia o que ele estava falando. O homem colocou a sua arma na cintura e foi até o monstro enquanto três outros desciam e apontavam as armas. Voltou com o que parecia ser outro tipo de arma pintada de branco, dessa vez com o cano comprido mais fino e dourado. Aproximou-se de Carlos, que deu dois passos para trás. “Yiut tuh poityu” foi o que ouviram o homem dizer. Foi se aproximando mais de Carlos, em passos curtos e com muita calma, com a mão livre levantada e aberta, como um domador se aproximando de um leão ou um caçador se aproximando da captura. 


			O menino concluiu que não havia escapatória. Seja lá o que o homem quisesse fazer, estava frito. O homem, diferente do que esperava, parou na sua frente. Carlos notou o quão alto ele era, maior ainda do que seu pai que, pelo que sabia, tinha 1,84 cm. Sim, tio Luís era um homenzarrão. Aquele homem que barrava a luz do sol, sem dúvida alguma, teria mais de dois metros, e os outros armados atrás tinham a mesma altura. Elizabette o observava quando notou um pequeno símbolo na parte direita do capacete, que lembrava uma coroa. 


			O homem, sem dizer mais nada, ajustou o comando da arma até achar que estava na potência ideal. Carlos sentiu a saída do cano no lado esquerdo da cabeça, deslizando entre seu cabelo. Tremeu-se todinho e fechou os olhos. Lorenzo começou a pedir que não o matassem, e Bianca não teve coragem de olhar. O homem apertou o gatilho e Carlos sentiu algo entrando no seu couro cabeludo. Por alguns segundos, seu cérebro congelou, como costumava fazer quando ele comia raspadinha ou bebia refrigerante gelado rápido demais. Abriu os olhos. 


			Carlos levou a mão à cabeça, sentindo algo com a ponta do dedo, pequeno e duro, enquanto o homem segurava seu braço com o bracelete. Ele falou mais alguma coisa e a cabeça do menino pesou. Sentiu uma pequena corrente de energia saindo de onde o cano estava e entrando em sua cabeça como um cocorote sendo dado por dentro. Durou apenas dois ou três segundos, o que foi o bastante para seus primos notarem sua careta e deduzirem que alguma coisa estava acontecendo com ele. O homem soltou sua mão e se afastou, falando algo para os outros que apontavam as armas. Dessa vez, as palavras dele pareciam como ecos para Carlos. Era como se ele pudesse entender o que o homem falava, mas como se não tivesse ouvido direito. O homem repetiu o que havia dito, diretamente para o menino, como se estivesse sendo dublado por uma voz que falava um português fluente com sotaque nordestino, dentro da cabeça da criança. 


			— Não somos invasores ‒ respondeu Carlos.


			— Como chegaram à terra de Astrolon? ‒ O homem parecia cansado. 


			Lorenzo e os outros não estavam entendendo direito o que o primo falava. Era como se ele fosse fluente em outra língua que nunca ouviram antes. 


			— Carlos, você está entendendo ele? ‒ perguntou Lorenzo. 


			— Eu... eu estou, sim ‒ disse Carlos. — Vocês não estão? 


			— O que o outro falou? ‒ perguntou o homem indicando Lorenzo com um gesto de mão. 


			— Ele perguntou se eu estava entendo vocês. 


			— Quem são vocês? O que fazem aqui? ‒ perguntou uma voz feminina, e igualmente ameaçadora. Carlos não a via, ela ainda estava montada em uma das criaturas azuis e cinzas. — Não fomos avisados de uma entrada. 


			— Eu sou o Carlos. Esses são meus primos Lorenzo, Fernando, Elizabette e Bianca. ‒ Carlos levou a mão à frente da testa, na tentativa de cobrir os olhos da luz solar. — Olha, senhor, não sabemos direito como viemos parar aqui, eu juro. A gente estava na cozinha da casa da nossa avó. Nós colocamos essas pulseiras e viemos parar aqui. 


			— “Cozinha da casa da nossa avó”? ‒ perguntou o homem parado na frente dele, quase rindo por causa do nome. — O que é isso? Um tipo de clube para gente com ideias decorativas estranhas em algum sistema solar depravado? 


			Algumas vozes riram.


			— Sistema solar? ‒ Carlos não estava entendo nada. — Olha, se você contar como a gente volta pra cozinha, voltaremos agora mesmo. 


			— Quantos anos luz para a cozinha da sua avó e quais as coordenadas? ‒ O homem perguntava aquilo normalmente, como se fosse comum aquele tipo de pergunta, assim como é comum perguntar o endereço. 


			Carlos olhou para os primos que, assim como ele, não tinham a menor ideia do que aquele homem estava falando, literalmente. Percebeu que eles já haviam abaixado os braços e os estranhos de branco, as armas. Era o único com as mãos ainda levantadas sobre a cabeça. Baixou-as. 


			— Senhor, eles parecem perdidos e assustados ‒ disse uma terceira voz cansada pertencente a um dos homens que antes apontava as armas. — Honestamente parecem apenas filhotes. Talvez tenham sido jogados em uma fenda, buraco de minhoca ou algo assim. Lembra daquelas naves na lua passada? 


			— Estão usando os braceletes ‒ disse a voz mais fina vinda de cima de uma das criaturas que havia falado instantes antes. — Assim como ela...


			Elizabette estava nervosa. Não conseguia entender mais nada, e Bianca continuava apertando sua cintura com bastante força. 


			— Carlos, o que eles estão dizendo? ‒ perguntou ela dando um passo à frente.


			— Eles não querem nos matar, querem? ‒ perguntou Fernando. 


			— Vocês vão nos matar? ‒ perguntou Carlos ao terceiro homem, mesmo que não conseguisse vê-lo. Aquele parecia mais legal que os outros. 


			— Depende de quem vocês sejam e suas intenções ‒ respondeu o homem que colocou aquilo na sua cabeça. — Ações hostis serão impedidas. 


			— Hostis? O que isso significa?


			— Significa ‒ respondeu Fernando — que há chance de que alguma coisa agressiva seja feita. Eles devem achar que somos invasores mesmo. Espera, eles acham que somos invasores hostis? Droga, estamos mortos. Meu Deus do céu, eu vou morrer em um deserto!


			O primeiro homem que desceu das criaturas levou a mão até a parte de trás do capacete e apertou em algum botão que as crianças não conseguiam ver. O capacete se abriu e o homem o puxou para trás. 


			Ele não tinha um único fio de cabelo sequer, nem sobrancelha, cílios ou quaisquer indícios de barba. Sua pele parecia como a de um humano comum, exceto em volta dos olhos, que era de um tom mais escuro se comparado ao resto do rosto, como uma mancha. As íris de seus olhos eram marrom-escuros, como o tronco da árvore que haviam visto assim que chegaram àquele deserto cinza. Sua cara de paisagem, sem expressão alguma, impossibilitava qualquer um de saber o que estava pensando.


			— Senhor, acho que foi tudo um mal-entendido ‒ disse o homem ao seu lado. — Pelo visto, são apenas filhotes, talvez do planeta Abalar. Nada de mais. Pelo menos por hoje, ou melhor, por agora, não precisamos nos preocupar.


			— Isso não é desculpa ‒ era aquela mesma voz feminina de novo. Uma pessoa desceu de uma das criaturas que estavam mais atrás e caminhou até os homens. Puxou seu capacete para trás e revelou seu rosto. Seu cabelo vermelho era curto até o queixo. Seu tom de pele era mais escuro que o do homem, principalmente em volta dos olhos, destacando as íris cor de rosa. — Sejam filhotes ou não, não fomos avisados da chegada. E estão usando braceletes de teletransporte, o que significa que foram enviados aqui. Talvez por ela... Uma forte falha na segurança aconteceu aqui. Pelo que eu estudei, ninguém se remenda nos planetas de Astrolon sem autorização. 


			Todos a olhavam. Aquela mulher, alta como todos os homens em pé, de voz firme e de presença notável, falava como se duvidasse que alguém fosse questionar suas palavras. Tia Ana adoraria conhecer uma mulher como aquela, ou então a tia Helena, mãe de Elizabette. 


			— UnaB-11, você não acha que... ‒ o homem que também estava sem capacete começou a falar, mas foi interrompido. 


			— Não importa o que eu acho, UnaZ-3. Esses filhotes não deveriam estar aqui. ‒ Ela, definitivamente, gostava de seguir as ordens ao pé da letra. — A ordem principal para possíveis invasores hostis é prender, deportar ou, você sabe, se defender. Recebemos essa ordem do nosso general. 


			— Eu não acho que...


			— Ela está totalmente certa, UnaZ-3. ‒ Agora era o homem que colocou o dispositivo na cabeça de Carlos que falava. — Vamos levá-los para a fortaleza de Mahébym. O general saberá o que fazer com eles. Unidades, prenda-os. 


			A garganta de Carlos ficou seca. Presos. Olhou para Lorenzo, procurando por uma boa ideia, mas o primo não havia entendido o que o homem falara. 


			— Ou poderíamos resolver isso agora mesmo ‒ disse outra voz masculina. — Vamos ser profissionais, senhor. O general está com problemas mais sérios por causa da esposa do chanceler. Acha mesmo que devemos incomodá-lo com um problema tão simples assim?


			— Eu sei ser profissional, meu caro ‒ replicou o homem. — Unidades, prenda-os. 


			A mulher voltou a montar na sua criatura enquanto outros homens desciam com as algemas. Carlos era o único que havia entendido o que eles estavam discutindo.


			— Prender? ‒ perguntou com voz de choro e depois olhou para os primos. — Eles querem nos prender. 


			— Como assim prender? ‒ perguntou Fernando. 


			— Prender onde? ‒ quis saber Elizabette. 


			— Eu não quero ir para a cadeia ‒ disse Bianca. — Só tem gente ruim lá. 


			— Carlos, diz para eles que eles não podem nos prender assim ‒ pediu Lorenzo. — A gente não fez nada, que droga! Carlos, fala alguma coisa. 


			— Pelo que eu entendi, é prender o ma... ma... ‒ gaguejou Carlos. 


			— Mamar? ‒ estranhou Bianca. — Quê? 


			— Matar? ‒ perguntou Fernando. — Tipo matar mesmo? Tipo de vez? 


			— Em “ser profissionais” o outro quer dizer matar? — perguntou Carlos para o homem. 


			— Não ‒ a mulher respondeu. — Com “ser profissionais” ele quer dizer agir sem perguntar ao general o que devemos fazer, sendo que não há ordens claras para o que fazer com filhotes.


			Bianca começou a chorar. Escondeu o rosto enquanto abraçava Elizabette com mais força. Os homens foram em direção a elas. Elizabette se preparava para pegar seu estilete na bolsa e Lorenzo se preparava para correr. Mas os homens seguravam aquelas armas, mesmo sem estar apontando para eles. Carlos sabia o que era certo a se fazer. Mais do que os outros primos, ele pensava que se entregar era a sua melhor chance. Ele era o único ouvindo a conversa e sabia que o máximo que poderia acontecer era, na verdade, serem deportados de volta para casa. Estendeu os braços, e o homem colocou as algemas. Fernando fez o mesmo, porém estava mais receoso. 


			— As algemas inibem a função do teletransporte. ‒ O homem falava dos braceletes que as crianças ainda usavam. —Vocês não conseguirão se livrar delas antes de chegarmos ao general. Onde estão os controles?


			Carlos entendeu que ele deveria estar falando da caixa com os botões.


			— Não sei ‒ confessou o menino, sentindo as algemas menos apertadas que os braceletes. — Acho que ficou na cozinha dos meus avós. Eu não vi mais. 


			As algemas eram finas, presas a um imã redondo. Assim que se encostaram, nenhuma das crianças conseguiu mais afastar os pulsos. 


			Pelos próximos dez a quinze minutos que se seguiam, os cinco foram obrigados a subir nas criaturas e sentar-se nas selas, presas com um tipo de cinto. Carlos e Lorenzo foram colocados juntos em uma, Fernando foi colocado com um soldado e Elizabette e Bianca eram para ficar sozinhas em outro, mas Bianca fez a maior confusão: chutou quem conseguiu, tentou morder e gritou com a maioria, chamando-os de nomes que faziam sentido apenas para ela. Acabou sendo presa a uma sela junto com um homem com quem Fernando antes estava. O menino terminou se juntando com Elizabette. 


			A primeira vez que as criaturas bateram as asas, tudo pareceu tremer. Era como se, mesmo nas selas, eles conseguissem sentir seus grandes ossos se movendo para voar. A sensação de deixar o chão, mesmo sem ser por conta própria, pode ser encantadora ou assustadora, dependendo da situação. Naquele momento foi tenebrosa. Esperavam não cair e se seguravam com o máximo de força, mesmo que o cinto estivesse bem firme. As crianças agora faziam parte da tempestade e, enquanto subiam, sentiam grãos batendo na cara, o que não incomodava quem estava de capacete.


			Fernando fechou os olhos e só teve coragem de voltar a abri-los quando já estava lá em cima, a uma altura um pouco abaixo das nuvens. Conseguia ver apenas areia cinza, até onde a vista alcançava. Voaram assim por um bom tempo, até que a vista do horizonte começou a mudar. 


			As criaturas voavam muito rápido. Os cabelos das meninas se alinhavam enquanto balançavam ao vento, mas foi a visão de cordilheiras verdes se aproximando em questão de minutos que os alertou para quão velozes estavam. As criaturas desceram um pouco, voando logo acima do topo das montanhas. As crianças sentiram um frio na barriga. Bianca, Fernando e Carlos gritaram, enquanto Lorenzo e Elizabette ficaram tontos, com a visão um pouco escurecida com o susto repentino. Assim que a vista dos dois voltou ao normal, depararam-se com cachoeiras altas e rios de água cristalina, rodeados por árvores verdes na grande maioria, com algumas azuis, amarelas, vermelhas, rosas e até mesmo brancas se destacando. Passaram por outra montanha e, depois dela, por um grande lago. 


			Como se fosse uma represa natural, o lago era rodeado de mais montanhas com vegetação rasteira e minúsculas plantas com folhas curtas, onde apenas um animal pequeno como uma tartaruga ou astuto como uma cobra conseguiria se esconder. Bem no meio dele, uma grande árvore de pontudas folhas vermelhas e galhos negros fixava-se torta em uma ilhota com rochas, nas quais a árvore enrolava suas raízes grossas, pesadas e antigas. 


			Entretanto, isso não foi o que mais chamou a atenção das crianças, e sim os pássaros do tamanho de gaviões voando entre os topos das cordilheiras e sobre o lago. Suas penas vermelhas entravam em contraste com as laranjas, assim aparentavam ter chamas na ponta de suas caudas compridas e curvadas e nas pontas de suas asas, que eram fortes e firmes, possibilitando-os fazer voos e manobras difíceis no ar. Seus bicos eram pontudos; seus olhos, ameaçadores; suas garras, curtas e afiadas. 


			Os animais azuis desceram com as crianças e as outras pessoas, planaram sobre a água, abriram a boca e começaram a beber água em goles demorados enquanto o vento, puncionado por suas asas, batia no lago e criava ondas. A água ficou tão agitada que os pequenos peixes fluorescentes que moravam no fundo do lago se apagaram e nadaram para suas casas entre as pedras, achando que eram os pássaros se alimentando de novo. Passando pela árvore no meio do lago, vários pássaros, que estavam entre os galhos, voaram assustados, derrubando muitas folhas e gritando enraivecidos enquanto partiam em direção ao céu. 


			Depois de mais outra montanha, entraram em uma floresta com árvores tão altas e distantes umas das outras que as criaturas voaram tranquilamente entre elas. Seus troncos eram grossos, cobertos por musgos verdes e algumas folhas falhas em galhos pequenos se comparados com os da copa. No topo, os galhos se uniam entrelaçando-se, deixando apenas pequenas aberturas entre eles por onde a luz do sol poderia passar e iluminar até onde conseguisse alcançar. O solo era coberto com raízes misturadas, plantas de aparência triste e galhos caídos. Lá, animais peçonhentos se escondiam, pulavam ou descansavam após se alimentar, dando-se o trabalho de abrir os olhos apenas para ver qual era o motivo de toda aquela barulheira. 


			Além das árvores, outras plantas mantinham-se fixas por ali, aproveitando-se do sol que chegava ao solo ou sendo intrusas, enfiando suas raízes nos troncos das árvores altas. O animal de carga no qual Lorenzo e Carlos estavam passou perto de uma que parecia uma mão aberta. Já o animal com Fernando e Elizabette passou por uma planta de tronco preto que lembrava os cachos do cabelo da menina. Bianca e o homem que a segurava passaram perto do solo onde um animal que parecia uma rocha gigante com uma boca meia lua e patas grossas corria. Seus cascos e chifres começaram a piscar como se fossem uma lâmpada fraca. 


			Chegaram, enfim, em uma região plana, onde plantas redondas tinham folhas grandes presas por cipós, lembrando pequenos guarda-chuvas. As folhas estavam cheias de sementes pequenas como sementes de maracujá, que iam sendo espalhadas assim que os animais voadores iam aterrissando, fazendo com que as folhas se enchessem de vento, empurrando-as para cima. No chão, pedrinhas brancas estavam espalhadas e, lá na frente, uma muralha muito alta, feita de grandes pedras cortadas em formato retangular, estendia-se para o lado direito e esquerdo sem parecer ter fim. Algumas pilastras saíam do chão e seguravam o muro, que era coberto por folhas trepadeiras cheias de flores azuis e vermelhas. Lá no alto estavam bases de observação com telhados de madeira bem posicionados. 


			As criaturas pararam a meio quilômetro do muro, levantando poeira e sacudindo as árvores. As crianças foram soltas pelas mesmas pessoas que as haviam prendido. Assim que colocou os seus pés no chão, Bianca correu para segurar a mão de Elizabette e se preparou para o que poderia vir. 


			— Onde estamos? ‒ perguntou Carlos em voz alta quando estava sendo solto.


			— Na muralha da cidade de Mahébym ‒ respondeu um dos soldados. 


			— Marefim? 


			— Ma-ré-bim ‒ repetiu o homem, pronunciando cada sílaba como deveria ser. — Mahébym.


			— O que nós vamos fazer aqui? 


			— Bem, vão passar por uma revista e, em seguida, devem ir saber sobre seu futuro com o general. ‒ O soldado, então, virou de costas e saiu. Não estava dando atenção às crianças. Na verdade, parecia ver aquilo como algo monótono do dia a dia.


			Carlos contou o que o homem acabara de dizer. 


			Unab-11, por outro lado, parecia se importar com a presença dos estranhos. Já sem o capacete como a maioria dos outros, olhava as crianças como se fossem baratinhas em uma cozinha. Não via a hora de terminar com aquilo. Ela queria, sem sombra de dúvida, que o general as mandasse de volta para casa o quanto antes.


			— Vocês, filhotes, UnaC-14 e UnaL-27, venham comigo ‒ disse a soldada apontando para as crianças e depois para dois soldados.


			— Não queremos ir com você ‒ disse Carlos, em seguida avisou os primos. — Ela quer que a gente vá com ela. Não queremos, não é? 


			— É, não queremos ‒ respondeu Elizabette. 


			— A Elizabette está certa ‒ concordou Lorenzo. — Carlos, pede para alguém nos levar no lugar dela.


			— Gente, eu acho que quero ir ao banheiro ‒ informou Bianca. 


			— Você vai ter que segurar ‒ disse Fernando para a priminha. — Não estou vendo nenhum banheiro aqui. A não ser que você queira fazer atrás daquelas árvores. 


			— Queremos outra pessoa para nos levar até o general ‒ pediu Carlos para a soldada. — Você, não. Não queremos você. 


			Unab-11, então, apontou sua arma para as crianças fazendo uma cara mais feia do que quando se come limão misturado com sal. Alguns soldados riram da cara de espanto das crianças.


			— Abaixe essa arma, soldada ‒ disse uma voz grossa. Era o primeiro soldado que antes havia descido da criatura. — Claramente não há motivo algum para usá-la. ‒ Em seguida, olhou para Carlos. — Vocês vão com ela até a entrada, serão revistados e depois vão até o general. Lá ele decidirá o que fazer com vocês. Nós temos que levar os planadores até as celas. Não temos tempo para acompanhá-los. Ela vai aproveitar e entregar a solicitação de férias na secretaria.


			— Tudo bem ‒ disse Carlos. — Nós vamos com essa chata aí. 


			— O que foi que esse homem disse, Carlos? ‒ perguntou Lorenzo. 


			— Ele disse que é melhor a gente ir com ela mesma porque eles têm mais o que fazer e ela está desocupada. 


			Unab-11 cruzou os braços.


			Começaram a caminhar. A soldada ia na frente sem olhar para trás, seguida pelas crianças e os dois outros soldados. Fernando olhou por sobre os seus ombros enquanto caminhava. Os planadores estavam batendo as asas para levantar voo. Levantaram poeira e deixaram as árvores em agitação mais uma vez. 


			Estavam prestes a chegar à grande muralha, quando Lorenzo olhou para o chão e viu um insetinho caminhando tranquilamente. Havia um casco branco nas suas costas com pintinhas pretas bem pequenininhas. Lorenzo sorriu ao se lembrar de sua mãe. Ela definitivamente adoraria aquela criaturinha.


			Chegaram à muralha. Pararam na frente de algumas pedras mais claras colocadas de uma forma diferente das outras. A soldada olhou para uma das bases lá no alto da muralha, mas as crianças não conseguiam ver ninguém. Ao tentar olhar, Fernando viu o céu e percebeu que agora havia nuvens, brancas e espatifadas como uma fina fumaça ao vento, não havia graça nenhuma nelas. Nada de adivinhar com o que se pareciam. 


			Deveria haver alguém no topo da muralha porque as pedras começaram a se afastar para trás e depois foram puxadas para dentro da parede. Os três meninos chegaram perto uns dos outros. Bianca apertou a mão de Elizabette com mais força. 


			A mente de cada uma estava a mil, imaginando tudo que encontrariam por ali. Tudo bem, estavam com medo, mas imaginavam algo bonito dessa vez. Algo diferente e interessante, como tudo que haviam visto enquanto voavam. Carlos sabia que o máximo que poderia acontecer seria a deportação, então, involuntariamente, sorriu. 


		




		

			
Capítulo três 


			
O jato urbano


			A enorme porta de pedra fez um barulho alto enquanto abria lentamente. Era como os maquinários de uma máquina funcionando sem lubrificação. Tum, tum, tum; cloque, cloque, cloque; bam, bam, bam... encaixava na parede. A muralha era realmente bem construída, sete metros de espessura. 


			Pararam no meio da passagem, como um corredor, enquanto a porta de pedra por onde haviam passado se fechava e outra se abria. Por um momento, sentiram-se presos em uma espaçosa caixa. As crianças caminharam entre as paredes feitas de pedras. Demorou uma contagem até o número 125 para que a porta fosse aberta e fechada totalmente, Elizabette quem contou. Ela pensou em como aquilo era uma perda de tempo, porque eram perfeitamente capazes de entrar por um pequeno espaço de um metro, se quisessem. Aquelas pessoas eram meio exibicionistas.


			Do outro lado, um homem os esperava. Vestia uma roupa cinza sem graça. Seus olhos eram pretos, e não tinha cabelo. Ele também tinha uma mancha ao redor dos olhos, mais escura do que sua pele. Carregava alguma coisa na mão e uma expressão de tédio no olhar. 


			— Parem, por favor ‒ ele pediu às crianças. — Estendam o braço. 


			— Pra quê? ‒ quis saber Carlos. Em seguida, apontou para o que o homem segurava. — O que é isso aí?


			— Preciso saber se não carregam nenhuma doença. Vamos, estendam o braço.


			Carlos obedeceu. Não estava com vontade de discutir com aquele homem. O menino sabia que, mesmo que estivesse em maioria, ainda seriam quatro adultos altos com caras de malvados contra cinco crianças. Não que ele estivesse pensando em fazer alguma coisa. Era apenas uma simples apuração. O homem segurou seu braço com uma das mãos e, com a outra, apertou um botão no que lembrava uma pequena luneta. 


			— O que essa luneta faz? ‒ perguntou Carlos. 


			— Luneta? ‒ O homem sorriu. — Isso não é uma luneta, filhote. É uma seringa. Agora fica quieto. 


			— Seringa? ‒ Carlos tentou puxar o braço esquerdo de volta, mas o homem o segurou com força e encostou a seringa em sua pele.


			A sensação era péssima: diferente de uma seringa normal, aquilo tinha pequeníssimas agulhas finas como fios de cabelo. Carlos sentiu esquentar a região onde a seringa encostava. Quando o homem terminou, o menino viu uma pequena marca circular vermelha. Ele preferiu ignorar aquilo, prender o choro e observar os primos que, sabendo o que deveriam fazer, mostraram os seus braços. 


			Demorou um tempo para o homem verificar todas as crianças. Os soldados tiveram que segurar Bianca para que o homem fizesse o trabalho dele. Ela, de novo, gritou e chutou, tentou morder e ameaçou bater.


			— Limpos ‒ disse o homem em voz alta. — Podem levá-los. 


			— Para onde dessa vez? 


			O homem não deu atenção. Estava olhando para duas barrinhas diferentes na luneta, ou melhor, seringa, interpretando a leitura.


			Caminharam por mais meio quilômetro por uma estrada de pedra ao lado de um canal de água limpa e azulada. Apenas algumas árvores aqui e ali que pareciam feitas de grandes cachos de uva, com todas aquelas folhas verdes, redondas e retorcidas descendo por um galho reto. As crianças, mesmo cansadas, não se atreviam a reclamar de nada, muito pelo contrário: estavam caladas, caminhando lado a lado, como se tudo fosse uma excursão sem graça da escola. 


			Avistaram um edifício muito longo em formato de uma canoa de cabeça para baixo, com paredes de pedra e pilastras grossas de sustentação. Estava rodeado por árvores, e o canal de água limpa passava por dentro dele. Lá longe, naves desciam do céu, como se fossem aviões chegando a um aeroporto. 


			Os primos foram aconselhados a entrar no edifício e ficarem em silêncio. A sala onde estavam era comprida e quadrada com claraboias no teto, por onde entrava luz do sol para iluminar o ambiente, e um piso verde escuro, da mesma cor de lodo envelhecido. Quase não havia decoração, além do contorno de uma coroa feita de vidro na parede e algumas plantas que precisavam ser regadas. As cadeiras de espera também eram estranhas, como se fossem bregas poltronas retorcidas da década de 1950. Passaram por uma grande porta e viram um ambiente similar a um terminal de trem, estação de ônibus e garagem para automóveis ao mesmo tempo. 


			Havia poucas pessoas ali, pelo menos naquela hora do dia, em que a maioria já pegara seus transportes necessários e embarcara para os seus destinos. Eram todas altas, com as manchas ao redor dos olhos, como a Unab-11, mas vestiam roupas diferentes da soldada. Uma mulher tinha o cabelo amarelo e cacheado. Outra, o cabelo curto mais comum em um menino ou, como diria tia Ana, em uma mulher sem tempo para salão. Olharam para uma grande janela transparente e viram naves chegando do lado de fora; redondas, pontudas, grandes, pequenas...


			O homem que havia verificado as crianças e as vacinado indicou uma porta ao lado direito. Unab-11 foi na frente com ele. As crianças e os dois soldados caminhavam logo atrás. Ao chegarem a uma sala sem janelas e com uma grande claraboia no teto, ele avisou que era hora da revisão. O que Carlos, sem saber o que significava, repetiu para os primos. 


			A sala era mais ou menos do tamanho de uma sala de estar de uma pessoa de classe média, piso de madeira e paredes brancas, equipada com uma máquina na frente com um tubo e uma esteira. Para chegar ao outro lado, só passando por ela, ou quebrando uma das paredes transparentes, feitas de um material grosso e resistente, que não era vidro, mas parecia.
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